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ESTA oportunidade é talvez a única que me é
. dada para dirigir a V. Ex.", enternecida­

mente, a saudação em que ponho o agrade­
cimento muito sincero do meu coração de portu­
guês, modesto sim, mas se� enleio. Eu não sei
compreender os ou tros senão pelos afectos da

minha sensibilidade e pelos aplausos da minha

pobre inteligência, mas numa e' noutra coisa diz
a palavra sempre o que a razão anima. Sou um

homem qualquer, mas adivinho que falam pela
minha boca milhões de portugueses derramados
no Mundo, que nesta hora de jubileu nacional
vêem na presença augusta do Chefe do Estado o

símbolo da unidade espiritual sem o que as 'nações
não são grandes, nem prósperas, nem felizes. �

E com razão, porque ao reconhecimento das
excelsas qualidades pessoais de V. Ex.", que são o

timbre de uma vida impoluta, ajunta a nossa gente
o gosto da simplicidade e da afectiva cordura com

que V. Ex." a cativa de forma perdurável. Deus

me perdoe se nalguma coisa rne excedo, mas pa­
rece que por nova influição providencial os destí-
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nos desta nossa terra volveram às mãos de um

homem do mar, afeito, como os maiores da su a

arte, às bruscas mutações dos horizontes, atento
ao pulsar da vaga e das estrelas, sereno e confiante
na disciplina exaltadora das qualidades e dos mé­
ritos de quem o segue e o acompanha.

Por fortuna: excepcional nos é possível abrir

este ciclo das comemorações henriquinas sem que­
braxio progressive ritmo da nossa vida actual e

na plena consciência de todos os nossos deveres

para com o presente -e o futuro. Nós bem �abemos
os trabalhos e os dias que estão para vir, mas a,

força para resistir-lhes não, se encontrará somente
na robustez das condições materiais da vida. Esta
é uma imposição de necessidade. Porém, há outras
que nos obrigam e determinam como apelo e con­

vocacão do nosso ser moral. A isto se tem cha­

mad� a conscíência da história, que -po.vo. nenhum
pode ignorar ou esquecer quando por for-ma válida

�"persistente reencontrou os moldes do seu reju­
veriescimento espiritual e põe com vontade ex­

pres�a a sua própria alma a claro.

Eis Qi motivo por que, na confiança indesmentí­

vel da nossa capacidade actuante e no sentimento
íntimo da missão que nos cabe prosseguir, relem­
bramos neste ano' à página, mais glorif'icadora e

exaltante da história pátria, aquela mesma que se

imprimiu com .significação profunda na história
universal. Essa hora foi esplêndida e singular, e

então o Mundo- se conheceu a si mesmo por obra
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e maravilha dos grandes feitos do mar. Mas há-de
o homem só contentar-se com o fruto desta admi­
racâo ?

". -

Quando Portugal iniciou a obra da expansão
maritirna, aqueles tempos não eram de comedida

expectativa nem de bonanças. Requeriam a fértil

aplicação da inteligência aos problemas e às for­
mas de exercicio das relações políticas internacio­
nais, e a atenção mais clarividente ao acréscimo
de nova seiva, rica e fecunda, que dominava a pró­
pria vida da Nação. Os séculos anteriores haviam
criado ·e definido as bases fundamentais de uma

civilização 'c?mum ao Ocidente, à qual está inti­

mamente ligada a vida è a actividade da Igreja
na condução da grande família dos povos ociden­

tais, talhando por vezes o seu destino e impri­
mindo-lhes o seu próprio sentido de coesão .. Con­

tudo, este mesmo espírito já manifestava nos fins

do século XIV claro sintoma de desagregação,
sobretudo nas jovens nações que surgiam no Oci­

dente, exactamente quando empalidecia a ideia
unitária de império e também enfraquecia o laço
espiritual que, se havia sobreposto aos particula­
rísmos politicos. .A sociedade internacional, em

que nos integrávamos como elemento específico
e actuante da ideia que presidira à formação. da
cristandade ocidental; perdia, pouco a pouco, o

sentido .da obediência ao primado espiritual que
durante todo o século anterior fizera de Roma o

luzeiro e centro indiscutível da suprema orienta-
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ção temporal dos países europeus. Tempos eram

esses que parecia rematarem num largo período'
de estagnação. Todavia, não estavam esgotados os

grandes tesouros da concepção cristã -do universo
e da vida, e coube às nações da Península Ibérica
a missão transcendente de se empregarem com

forças novas lá onde o ideal do cavaleiro cristão

ergueria o sinal do triunfo e da esperança.
Portugal nascera numa escassa faixa do no­

roeste das Espanhas, desenvolvera-se na luta ás­

pera contra o poder aglutinador do mais forte

reino peninsular e no combate valente e árduo

contra o dominio do invasor islamita. Na terra de

primitivo berço, inicial e circunscrita' a circuns­
tâncias e imposições da politica temporal, conver­

giram Tactos impressionantes de raça, língua e

cultura que originaram e espargiram o espírito, de

autonomia cujo r-esultado imediato foi a valoriza­

ção dessa parcela territorial e O' eclodir da nacio­

nalidade portuguesa, Este processo de ascendên­

cia política conjuga-se estritamente com o senti­
mento de participação impositiva e solidária na

defesa da vida e da civilização cristã, sentimento

que é efeito de uma fé ardente, imperiosa e apai­
xonada.

'Quaisquer que hajam sido os elementos hete­

rogéneos que con�tituíam a população em que se

organizou 'Û Estado ,e as conjunturas em que vive­
ram ·e persistiram as gentes durante muitos séculos

da Reconquista, é inequívoco que duas forças cria-
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ram a solidariedade colectiva: ,0- cristianismo e- a

deterrninaçâo e ascendência dos grandes senhores
e dos 'prfnclpes. A fidelidade à crença não a- pu­
dera 'mutilar o domínio nem a' cultura sarracena,

apesar 'dás calamidades provindas à disciplina da

Igrej a, das heresias, das perseguições, do martírio,
das disputas doutrinais, Quatro séculos depois de

Iniciada a gloriosa restauração das Espanhas foi

esta fidelidade do elemento cristão que condicio­
nou o forte sentimento de coesão moral dos ho­

mens daquelas 'eras.

Mas o sen timen to de unidade nacional é obra

dos chefes, da 'acção sistemática, oportuna e con­

vincente que
-

se elabora dentro de limites territo­

riais,
_

como. primeir� garantia da independência
do Estado. Por um acto «atrevidamente significá­
tivos Afonso Henriques, ,«cuja lança, escura faz

qualquer estranha _ glória», proclamou em São

Mamede o senhorio de Portugal.
Desde muito cedo, logo nos alvores da nacio­

nalidade portuguesa,. o mar foi um adjuv.ante
poderoso de r-articulação das actividades do litoral

com o produto das fainas gradualmente ·des,envol­

vidas das 'parcelas rurais. Não deixa de ter signi­
ficação nos segredos profundos do devir humano,
da fonte de, que mana e corre o dinamismo cria­

dor da consciên-cia de- nacionalidade e seu destino

porvindoiro, que num ponte de confluência lito­

rânea tenha nascido e perdurado o nome sempi-

9



t-erno por 'que nos chamamos e gloriamos. no

Mundo.
_ _Os dois primeiros séculos de vida, independente

assinalam-se pela actividade castrense das hostes
afonsinas, que .alargam e definem o território na­

cional do Minho ao Algarve, mas a conquista não
era a única garantia de .sobrevívência do novo

estado .peninsular. '0 privilégio d.as armas pedia e

suscitava a valorização ,e enriquecimento da terra,
de, que a época dionisiana oferece sem dúvida o

mais rasgado e felizIntento d.e novo surto econó­
mico. É certo que nas gerações precedentes se de­

notara a preocupação de, fixar as populações e

de intensifícar com, os colonos estrangeiros a

ocupação das terras recentemente libertas do cres­

cente islâmico. Mas foi a política agrária do grande
Rei-Trovador, com a-instituição de casais agrícolas
e a concessão de prívilégios à nobreza terrantês,
que pre-ndeu o homem ao solo pátrio e lhe deu

nítida consciência de posse e robusta noção. de'

individualidade nacional.
Nós possuímos testemunhos bastantes para nos

elucidarem sobre à existência, naqueles primeiros
'séculos, de .um movimento de comércio marítimo

que- ligava a orla litoral do nosso país a grandes
centros comerciais do Norte da Europa. e do Medi­

terrâneo. Sabemos que os Portugueses concorriam
e frequentavam algumas das mais importantes
feiras e mercados do ocidente e do .leste europeu:
È· já então, - recuperados . ao antigo ocupante .. os



principais. portos marítimos e fluviais, sè· consti­
tuíra uma activa indústria de construção naval, à

qual o patrocínio. e favor real hão-de imprimir
uma estrutura eficaz e criar-lhe assim condições
de desenvolvimento e segurança bem notáveis COIn
a prudente ·e auspiciosa legislação fernandina.

Quase a encerrar-se o século XIV, a falta de
urn varão que assegurasse a sucessão dinástica

provoca uma crise do Estado cuj as consequências _

não eram de momento previsíveis em toda a sua

extensão e cujo termo final não era fácil conjec­
turar.

Esse acontecimento põe em sobressalto o senti­

merito nacional, que ao longo de -três séculos se

fora elaborando dentro dos mesmos limites terri­
toriais na solidariedade dos intéresses convergen­
tes dos reis e dos povos.

O que durante a crise .decísivamente se quebra
é ó laço tradicional e outrora constante da subor­

dinação pessoal ao princípio de legitimidade, e' o

que de novo friamente se implanta é a ideia rea­

lista da razão de Estado.
De pequeno se faz grande o coração dos ho­

mens, nos sonhos e nas esperanças, quando todo
o inflama e enche o .sentimento que provém do

próprio instinto de conservação da vida indivi­

dual ou colectiva,· de defesa dos valores que são
a razão da sua presença e continuidade.

Mas, grandes obrigações .chamn sobresi quem
nâo sabe avaliar as forças de que dispõe e se Iança
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temeràríamente a cometimentos inusitados: Seisto
é verdadeiro na ordem individual- que _. há-de
considerar-se quando a mesma. decisão se trans­

po-rta para o plano da acção colectiva e nacional?
Um homem sozinho pode enfrentar situação bem

grave corn alegria :e confiança, se a alma não lhe
é pequena. Um povo, porém, deve compassar suas

reais possibilidades de deliberação e resistência
coin as circunstâncias muito peculiares que o soli­

citam ao cumprimento de SUa vocação e destino.

Arrojado foi David, porque .usou com galhardia
da S'lia funda certeira, mas grande, grande foi

Moisés, porque incutiu alento e confiança aa seu

povo para romper as trevas do Egipto ,e conseguiu
guiá-lo trabalhosamente até onde estava profeti­
zado e prometido.

A crise de 138-3-1385 é acontecimento sem par
na história- portuguesa, ,e nó conjunto de sucessos

- a que deu origem salientam-se com Iímpido realce

as figuras predominantes do Mestre de
;
Avis, de

Nun'Alvares e de João das Regras.
O Mestre é a figurá para 'quem se dirigem os

. anseios ,e a vontade da classe nova, que' no decli­

nar da Idade Média caminha e ascende a.o pri­
meiro plano' da vida pública por entre hesitações
e' embaraços, é certo,

.

todavia corn o impeto ernó­

cional que tempera as almas para que não pere­

çam os seus ideias de vida. Nun'Álvares é o génio
das .batalhas .que dccídern .a .integridade da .Pãtría
e ern cujos �propósitos 'se .antecipa uma -rcvelação
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providencíal, como só conhecem os 'corações nobi­
lissimos que ria pureza e na graça pulsam e velam
soem jamais' descansar,

Os ricos da riqueza que é, virtude, são hem ...

-aventurados, -e por eles faz Deus. as obras de res­
gate e grande preço nas angústias deste. mundo.

João das Regras é . a razão fria, a ordenação
lógica, o espirito jurídico que organiza e defende
o Estado, da linhagem dos juristas profissionais,
cuja ambição suprema era a de formar .a título
de milites legum, de milites regis uma nova no­

breza, a nobreza da toga. Homens como este, dos

princípios colhidos no estudo do direito romano

renascido, concluíam que o . poderio do Estado
sobrelevava a tudo. Nas cortes de Coimbra, o orde­
namento lógico da sua argumentação vai directo
e expresso ao fim útil e necessário, qual

·

é o do

reconhecimento e adopção do Mestre de Avis como '

Rei dos Portugueses, pela eliminação forçosa de

qualquer outra candidatura ao trono.
, Quando o .velho cronista proclamava que na

idade que começou nos feitos do Mestre «se levan­
tou outro mundo novo, e nova geração de gentes»,
exprimia como seguro observador e até compar­

ticipante, quanto se transformara a vida e a face

da Nação, quanto a crise se volvera em revolução
profunda, nas ideias e nas intenções, nos hábitos

e nas leis. O 'que nos surpreende no carácter desses

homens;' cujos. avós mal conheciam :o desejo ide

sirhméter-sc -=RO interesse .geral do Estado; é -ó .seu

13



devota-dó .patriotismo� conceito oe ideia àgoraInti­
mamente [ustíficados e consequência inamovível

da funda transformação política e social a que
assistiam. Foi esse juízo ,e sentimento de portuga­
lidade o' ,enérgico sustentáculo e amparo da nossa

independência, que o heroísmo consolidou nos

campos de Aljubarrota por fortuna e decisão feliz

de um prélio de vida' ou morte.
°

Só ao fim de um quarto de século ficou a paz
definitivamente assegurada, e desse momento em

diante pôde a Nação encaminhar-se aos novos

rumos em que pressentia o 'seu futuro. Na guerra
se afeiçoara o seu duro coração batalhador, nas

lides da inteligência política amoldara-se-lhe o

vivo sentido das realidades momentâneas, e as feri­

das abertas pela ameaça vigorosa dos Turcos não
eram um, perigo Ilusório para as gentes do Oci­

dente. A Cristandade, apesar de muitas razões de

pessimisrno, conservava contudo o tesouro único
e inapreciável da sua fé,. tesouro de que a Igreja
era em primeiro' grau a depositária fiel, ainda

militante e triunfante a despeito das querelas' e

dos golpes que já sofrera. Os Turcos eram o novo

flagelo de Deus, e o Islão, aqui bem próximo, man­

tinha-se no seu último reduto peninsular, e persis­
tia quase às portas cama foco de agressão e resis-

tência.
'

""
, Em 1415 saía do Bestelo a expedição . .a Ceuta,

preparada com.. «formosa dissimulaçãos. pelo Rei

epelo seu Conselho, e .nela tiveram papel determi-



nante 'os jovens infantes a quem ulirnen táva a ttá;,.
diçâo.nacíonal.do espírito de 'cruzada €, o desejo. de
ganhar as honras da cavalaria. E não só isso, mas
o impulso da seiva nova e criadora que atraía. e

/ incitava a nova sorte de empreendimentos, à efec­
tivação progressiva de objectives cujo remate,
afinal, atingirá os confins do Mundo.

É positivo," pelo mais valioso testemunho con­
ternporâneo, que o Infante D. Henrique, mais do
que ninguém, se entusiasmou com. o projecto da

conquista de Ceuta, empregando-se na sua prepa­
ração de' alma inteira e pedindo desde logo o

Iugar da dianteira no assalto à bela cidade do
norte africano. Nesse feito, que se afigurara ao

Condestável «sèmente.v. revelado por neus», o

Infante D. Henrique apenas entrado na maiori­
dade- deu a justa medida - do seu temperamento
pertinaz, da classe da sua' capacidade física e

sobretudo da alta qualidade do seu espírito varo­

nil. Três meses após Q regresso da feliz expedição,
manda o- Rei D. João Lque se entreguem à admi­
nístração . de D. Henrique os dinheiros para a de­

fesa de Ceuta, cabendo-lhe. desta maneira uma

incumbência muito pesada, pois a nova conquistá
era uma chave do Mediterrâneo, onde quaisquer
navios que se armavam contra os infiéis «vinham
ali fazer devisa».

"-

"

() fado mais saliente que se prende .estreita­
mente às a-ctividades do "ínclito infante por' esta
época, é sem dúvida o de trazer com permanên-



/

cia armadas no marvNessescaminhoséque hão-de

ganhar ciência e experiência, QS ousados carave­
listas, de 'quatrocentos, sob a vigia é condução
superior do -«generoso Henrique»',

, A primeira expedição den tífica de que há
memória data desse momento; e a nossa reflexão
é naturalmente solicitada por esse acto inicial,
dernonstrativo de uma ardente aptidão perscruta­
dora e de umsagaz entendimento' dos mistérios do­
niar. Ternos aqui a prova e a certeza inf'irmativas
de algumas ficções résultantes do carácter sumá­
rio e impreciso 'de certos juízos com que"'se ava­

liaram as primeiras tentativas de' devassa do Mar­

-Oceano, o- conhecimento da natureza não deixa­

ria por essa altura de tentar os espíritos' curiosos

de concreto, de' observação e d,e explicação; e

nenhum quadro mais vasto se, of-erecia à curiosi­

dade' é 'à experimentação do que a amplidão das

águas custosamente rasgada pelo esforço e diligên­
ciã dos navegadores portugueses quatrocentistas .

.

- E o facto é este: - No' próprio ano de 1415,
algumas caravelas' batidas - pela tormenta foram

parar às Canárias' e, na volta', toparam com as

grandes correntes de mar entre ,èssas ilhas que só

a muito custo puderam vencer. O caso, invulgar e

desconhecido, foi proposto ao Infante,' que logo
no ano seguinte enviou um «cavaleiro nobre, Gon­

çalo Velho, para além das Canárias, ao' longo da

beira-mar, desejando saber a causa de tão grande
correntes. '
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Foram decisões como esta, verdadeira atitude
científica que só muitos anos depois seria preo­

cupação inegável dos homens do Renascimento,
que permitiram criar a nova técnica de navega­
ção; e, para o conseguir, teve o Infante de chamar
a si e socorrer-se de homens praticas, de cavaleiros
nobres e escudeiros que os chefiass-em por seu

encargo, homens práticos em que se distinguiam
os do Algarve, «pela maior parte ... audazes e fortes

-especialrnente sobre mar». Com gente como esta,
intemerata e forte, se reconheceram os .ventos

gerais do Atlântico e as condições que permitiam
tanto as viagens de' ida para o sudoeste como a

volta pelo largo, se estudaram os meios de efi­

ciente adaptação dos navios, se elaboraram as

cartas e OS mapas novos, esforço inteligente e labo­

rio-sa preparação marítima que promovemm e

asseguraram uma liç-ão positiva da· experiência
náutica.

«Assim fomos abrindo aqueles mares, que gera­
ção alguma não abriu ... » - E os versos luminosos
de Camões, na consonância melódica que os anima,
têm vida e movimento iguais à hoça primicial,
transmarina e impretérit)l, em que

-

se abriram os

novos mundos ao Mundo.
É fora de dúvida que �s"em{Jresas marítimas só

começaram depois da conquistá de Ceuta. Nessa

cidade, levantado o cerco de 1419, 'permaneceu o

Infante durante três meses; e não será adivinha­

ção dizer que provàvelrnente aproveitou essa esta-
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dia para colher informações directas sobre
-

a

África ainda misteriosa, dos mouros prisioneiros
ou de comerciantes que f'requentavam aquelas pa­

ragens, pois ali apertavam genoveses oe levantines,
grandes 'Corredores de mares e velhos agentes de

permutação comercia l com os árabes que vinham

do interior às praias do mar. Por essa altura, que
conhecimentos eram já os seus e que instigações
e notícias teria recolhido nas foutes orais ou livres­

cas, 'nas cartas ou nos mapas?
Dos sucessos relativos ao reconhecimento da

costa africana, desde o Cabo Não até à ultrapassa­
gem do Cabo Bojador, onde Gil Eanes «achou as

cousas muito pelo üontrario do que ele e os outros

até ali presumiram», nada sabemos ao certo. Tão­

-pouco estamos cientes do que respeita ao desco­
brimento inicial das ilhas de Porto Santo, Madeira

e Açores. São quase duas décadas de actividades

que decorrem na obscuridade e na incerteza,
quanto importa

à

ordem dos 'factos ,e ao nome dos

«outros», daqueles que preceder-am Gil Eanes e a

quem explicitamente se não refere o cronista
Zurara nem" qualquer testemunho incontroverso.
Mas esses foram .anos de aprendizagem e tenaci­

dade, de formação mar inheira, de tomar o ponto
e «saber a verdade», ao longo

.

de uma costa

abrupta, aparcelada e deserta, anos sem brilhan­

tes êxitos mas propiciatórios dos grandes empreen­
dimentos na história da marinharia, antecipadoree
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dos descobrimentos famosos de que o Infante
D. Henrique foi realmente «o primeiro inventor».

Estas palavras de Cadamosto, o navegador
veneziano ao serviço do .Infante, significam o re­

conhecimento contemporâneo da primazia henri­

quina.
A mesma consciência e compreensão sincera.

desse facto, tão relevante e decisivo na história
do Mundo, teve Mosén Diego de Valera, humanista
e historiador ilustre daquela idade, chamando ao­

insigne príncipe de Avis «homem mui notável.. �

que ensinou os Portugueses a, navegar».
Deste modo, dois homens de formação intèlec­

tuaI bem diversa e cuja vida se empregou errr tare­

fas dissemelhantes, entenderam lùcidamente o que
repr-esentava de espírito novo o increménto ge­
nuíno de urna ideia que transportava a novos

rumos a vida e a civilização europeias. O nosso

país arrojara-se à empresa febricitante da expan­
são além-mar com todas as forças da inteligência
e do saber, com todo oempenho dos recursos na­

cionais; no desenvolvimento de Um plano judi­
clOSO e obstinado, clarividente das realidades oca­

sionais, conscien te e sem temor das brumas do

longe e da distância. Quanto vai do pensamento
à acção, da inteligência à vontade, tudo foi obra
e primor de um homem para o homem, na mais­

alta expressão da sua mundividência.
A história dos Descobrimentos na primeira

metade do século XV é a história da vida do
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.1nfante D. Henrique. Nós não podemos recontá-la
a par e passo, que o não permite esta solenidade
corno é de razão, mas é possível extrair dela uma

.breve consequência.
Quando Oliveira Martins asseverou que ficá­

_IllOS devendo ao Infante D. Henrique Uma segunda
_pátria, e a civilização universal uma das duas ou

três conquistas fundamentais, o eminente escritor

_proferiu uma verdade' incontestável.
Pois que foi O' Mundo para os Portugueses,

desde a hora liminar da expansão marítima, senão

uma segunda pátria? A pátria é a terra de eleição,
-é o povo na SUa unidade substancial, é a língua na

.sua modulação e harmonia, é a crença que nos foi

-outorgada na revelação divina ..
Quando os Portugueses na devassa das terras

.novas nelas se fixa-ram e para aí transplantaram
alma e vida, instituições -e cultura, constituíram­
=nas como pátria consubstancial e sagrada. Algum
desses valores que identificam as criaturas na sua

_

eminente dignidade humana e cristã, foi empeque­
.necido ou olvidado na sua significação institucio­
nal ou moral? Se a consciência universal não se

obliterou totalmente, há-de ter uma resposta para
isto.

A gente lança os olhos por este mundo· além,
.à África, que nos conhece desde os tempos.em. que
ela mesma se desconhecia, que sabe a enormidade
-do sacrifício de sangue que lhe oferecemos ·e ainda
damos, e vê que, na radiosa floração da sua
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vida actual, está o germe criador' que no espír-ito­
lhe incutimos. A gente volve os olhos para além
do Mar-Oceano, com enternecido orgulho e devo­
tamento fraternal, e sente que nenhuma alcgria
de alma pode ser maior que uma visita de famí-,
lia, formada há mais de quatro séculos sob as.

bênçãos da primeira cruz ali, erguida. Brasil, meu.

Portugal- gigante! exclamou um poeta, e' e� poucos.
palavras disse muito'. A gente volta os olhos ao'

Oriente, aonde o que lá se mostra de santificado
e de ilustre fama é nosso, e .nada apagará o que'
muitos séculos não se' atreveram a consumir.

. A nossa pátria está dispersa por muitos terri-·

.
tórios no Mundo, e o que a faz grande é o laço
moral que os envolve a ·todos, os unifica e conso­

lida. Habituámo-nos por isso a conhecer muito

mundo, na sua configuração geográfica e na vat-ic­

dade das múltiplas camadas populacionais. Desde,

todo o princípio da expansão ultramarina uma.

ideia nos possuiu e guiou: � viver e 'conviver na.

paz de Cristo; que não há outra verdadeira. Nunca

soubemos �e ainda bem � distinguir os homens,

pelos seus caracteres antropológicos: e a todos;
corno a criaturas de Deus, chamámos às verdades­
da nossa fé, pela persuasão, pela fraternidade e

até pelo martírio. Trabalhámos, suámos, encane-­

cemos como antigos � afadigados abridores de

caminhos, construtores de cidades, plantadores, de·

vales e de cerras, com coragem, com obstinaçâo.,
hábeis como poucos, persistentes como nenhuns.
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E tudo isto há-de o Mundo ignorar ou omitir? Ao

-que é' de obrigação- não se deve reconhecimento?
Não há coisa que mais valha do que a paz da

consciência, e esta tanto é válida para os homens

corno para as nações, Nascemos, falo só dos Por­

tugueses, para cumprir uma vocação e um- destino,
-que a vida e a história assinalam com distinção
invulgar. As tarefas do Portugal 'hodierno pro­

longam convictamente a ideia de missão que nos

legou o excelso Infante D. Henrique, ao cerrar os

olhos na sua «honrada vila» do Algarve: E nesta
bora solcníssirna, em que todos erguemos o pensa­
mento à memória gloriosa do _insigne Príncipe de

Avis, que o seu espírito nos reconforte, e una e

-estirnule no amor de Portugal.
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